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“Temos aprendido a voar como os pássaros,  a nadar como os peixes, mas ainda não
aprendemos a sensível arte de viver como irmãos.” (Martin Luther King) 

 

Pesquisa feita entre seis das principais faculdades, nos cursos de Sistemas de Informação – 
SI e Administração, para 2009, mostra vantagem para os que estudam na Faculdade Santa 
Maria – FSM. Os dados do levantamento estão publicados em quadro abaixo.

No curso de SI, em 2009, a mensalidade da FSM é de R$ 475,20, com desconto de 
pontualidade (pagamento até dia 10 do mês) de 20%. Em outras instituições, as 
mensalidades variam entre R$ 539,16 (Maurício de Nassau) e R$ 708,00 (Universo). 

No curso de Administração, em 2009, a mensalidade da FSM 
é de R$ 428,52, com desconto de pontualidade (pagamento 
até dia 10 do mês) de 20%. Em outras instituições, as 
mensalidades variam de R$ 437,35 (Facipe) a R$ 610,00 
(FIR).

Como você pode observar, com exceção da AESO, 
as mensalidades praticadas pela FSM, são as mais 
baixas do mercado. Reconhecida, este ano, no 
índice Geral de Cursos – IGC do MEC entre as 
quatro melhores faculdades privadas em 
Pernambuco, a FSM conseguiu aliar ensino de 
qualidade e mensalidade competitiva.

COMPARATIVO ENTRE MENSALIDADES (*)

Fonte: Faculdade Santa Maria, 2008.

Instituição        Sistemas de Informação      Administração

FIR(5)                 
AESO(1)              
M. Nassau(2)       
UNIVERSO         
Marista(3)            
FACIPE(4)           

Santa Maria                                  
(pagamento antecipado – 20%)  

R$ 624,80
R$ 450,00
R$ 539,16
R$ 708,00

R$594,00
R$475,20

R$ 610,00
R$ 405,00
R$ 473,94
R$ 614,00
R$ 499,50
R$ 614,00

R$ 535,66
R$ 428,52

Observações:

(1) Para pagamento até o dia 05 (valor sem desconto: R$477,50)
(2) Para pagamento até o dia 05 (valor sem desconto: R$614,62)
(3) Para pagamento até o dia 10 (valor sem desconto: R$455,00)
(4) Para pagamento até o dia 05 (valor sem desconto:R$476,70) 
(5) Para pagamento até o dia 05 de cada mês o valor é de
     

(*) Valores obtidos através de consultas aos “sites” das

R$ 580,26 (5% de desconto)

Instituições

´
FSM TEM MENOR MENSALIDADE

E ESTÁ ENTRE AS QUATRO MELHORES



Lívia Farias de Azevedo nasceu e estudou em 
Bezerros até o segundo ano do ensino médio. 
Depois, veio para Recife cursar o terceiro ano. 
Fez vestibular para ciência da computação na 
Universidade Católica, cursou por período de 
dois anos e meio. Desistiu do curso e da área de 
tecnologia. Veio estudar na FSM e está 
atualmente no 5º período de Administração. 
Começou sua carreira profissional, em 2005, 
estagiando como suporte em informática no 
Tribunal de Contas do Estado. Em 2006, tornou-
se representante da fábrica de aromatizantes 
Avatim Cheiros da Terra, coordenando equipe 
de vendedores. Está atualmente trabalhando 
como suporte administrativo no Banco do 
Brasil.
Para o futuro, Lívia planeja terminar o curso de 
Administração e fazer uma pós-graduação. 
Pretende também passar um ano em Londres 
aprendendo inglês. E não se vê como 
funcionária. Quer ter seu próprio negócio.

LEITORES ASSÍDUOS,
DA BIBLIOTECA

JOSÉ JUSTINO DE MELO

A Biblioteca da FSM 

parabeniza os cinco leitores mais 

assíduos do ano de 2008. São 

eles: Alessandro Augusto Castro 

Amaral (1º lugar - ADM), 

Alexandre Cândido Albuquerque 

(2º lugar – SI), Neliane Aparecida 

da Silva (3º lugar – SI), 

Diumberg Carneiro Durval (4º 

lugar – SI) e Luciana de 

Albuquerque Cabral da Costa (5º 

lugar – ADM). Todos os cinco 

estarão recebendo um exemplar 

do livro “Administradores – Quem 

somos nós?”, de autoria do Prof. 

Luiz Otávio Cavalcanti.

Raphae l  San t o s ,  ma i s  
conhecido como “Raphael PH”, 
sempre trabalhou e estudou 
com informática. Está na área 
há 10 anos, quase dois anos e 
meio trabalhando na FSM, 
r e a l i z a n d o  s u p o r t e  e  
manutenção de máquinas.

É fascinado por tecnologia não 
só por computador mas por 
qua l que r  e qu i p amen t o  
eletrônico, filmes futuristas, 
robótica e áreas a fins.

Começou  em ca sa  no  
computador da mãe, o qual ela 
utilizava para fazer o trabalho 
de uma locadora, e no início 
desconfigurou o Windows 
desse computador três vezes 
seguidas tentando aprender a 
mexer no mesmo, deixando 
sua mãe quase três semanas 
fazendo todo o trabalho 
manualmente. 

A partir daí não largou mais a 
área de informática, começou 
a se especializar fazendo curso 
técnico em eletrônica no 
CEFET-PE (Centro Federal de 
Educação Tecnológica de 
Pernambuco) e atualmente 
está cursando Engenharia da 
C o m p u t a ç ã o  n a  U P E  
( U n i v e r s i d a d e  d e  
Pernambuco), onde está no 8º 
período. Seu plano para o 
futuro? Fazer uma Pós-
Graduação na área de infra-
estrutura de redes e se 
especializar cada vez mais.

FILME, ETC. E TAL

GENTE QUE FAZ

A Duquesa
(The Duchess - 2008)
Direção: Saul Dibb
Elenco: Keira Knightley, Ralph 
Fiennes, Charlotte Rampling, 
Dominic Cooper, Hayley Atwell, 
Simon McBurney
Duração: 110 min.
Sinopse: O filme conta a vida da 
Duquesa de Devonshire, Georgiana 
Cavendish (Knightley), que viveu de 
1757 a 1806. De beleza invejada 
nas rodas sociais inglesas, 
Georgiana usou um pouco mais do 
que suas influências para participar 
do cenário político, numa época em 
que o direito de voto ainda levaria 
um século para ser concedido as 
mulheres.



Cecília Meireles 

Na Ilha do Nanja, o Natal continua a ser maravilhoso. Lá ninguém celebra 
o Natal como o aniversário do Menino Jesus, mas sim como o verdadeiro dia 
do seu nascimento. Todos os anos o Menino Jesus nasce, naquela data, como 
nascem no horizonte, todos os dias e todas as noites, o sol e a lua e as estrelas 
e os planetas. Na Ilha do Nanja, as pessoas levam o ano inteiro esperando 
pela chegada do Natal. Sofrem doenças, necessidades, desgostos como se 
andassem sob uma chuva de flores, porque o Natal chega: e, com ele, a 
esperança, o consolo, a certeza do Bem, da Justiça, do Amor. 

Na Ilha do Nanja, as pessoas acreditam nessas palavras que antigamente se 
denominavam "substantivos próprios" e se escreviam com letras maiúsculas. 
Lá, elas continuam a ser denominadas e escritas assim. Na Ilha do Nanja, pelo Natal, todos vestem 
uma roupinha nova — mas uma roupinha barata, pois é gente pobre — apenas pelo decoro de 
participar de uma festa que eles acham ser a maior da humanidade. Além da roupinha nova, 
melhoram um pouco a janta, porque nós, humanos, quase sempre associamos à alegria da alma 
um certo bem-estar físico, geralmente representado por um pouco de doce e um pouco de vinho. 
Tudo, porém, moderadamente, pois essa gente da Ilha do Nanja é muito sóbria. 

Durante o Natal, na Ilha do Nanja, ninguém ofende o seu vizinho — antes, todos se saúdam com 
grande cortesia, e uns dizem e outros respondem no mesmo tom celestial: "Boas Festas! Boas 
Festas!" E ninguém, pede contribuições especiais, nem abonos, nem presentes — mesmo porque 
se isso acontecesse, Jesus não nasceria. Como podia Jesus nascer num clima de tal sofreguidão? 
Ninguém pede nada. Mas todos dão qualquer coisa, uns mais, outros menos, porque todos se 
sentem felizes, e a felicidade não é pedir nem receber: a felicidade é dar. Pode-se dar uma flor, um 
pintinho, um caramujo, um peixe — trata-se de uma ilha, com praias e pescadores ! — uma 
cestinha de ovos, um queijo, um pote de mel... É como se a Ilha toda fosse um presépio. Há 
mesmo quem dê um carneirinho, um pombo, um verso! Foi lá que me ofereceram, certa vez, um 
raio de sol! 

Na Ilha de Nanja, passa-se o ano inteiro com o coração repleto das alegrias do Natal. Essas 
alegrias só esmorecem um pouco pela Semana Santa, quando de repente se fica em dúvida sobre 

a vitória das Trevas e o fim de Deus. Mas logo rompe a Aleluia, vê-se a 
luz gloriosa do Céu brilhar de novo, e todos voltam para o seu trabalho 
a cantar, ainda com lágrimas nos olhos. 

Na Ilha do Nanja é assim. Árvores de Natal não existem por lá. As 

crianças brincam com: pedrinhas, areia, formigas: não sabem 

que há pistolas, armas nucleares, bombas de 200 megatons. Se 

soubessem disso, choravam. Lá também ninguém lê histórias 

em quadrinhos. E tudo é muito mais maravilhoso, em sua 

ingenuidade. Os mortos vêm cantar com os vivos, nas grandes 

festas, porque Deus imortaliza, reúne, e faz deste mundo e de 

todos os outros uma coisa só. 

É assim que se pensa na Ilha do Nanja, onde agora se festeja o 

Natal!

NATAL NA ILHA DO NANJA



Carlos Drummond de Andrade nasceu em Itabira do Mato Dentro - 
MG, em 31 de outubro de 1902. De uma família de fazendeiros em 
decadência, estudou na cidade de Belo Horizonte e com os jesuítas 
no Colégio Anchieta de Nova Friburgo RJ, de onde foi expulso por 
"insubordinação mental". De novo em Belo Horizonte, começou a 
carreira de escritor como colaborador do Diário de Minas. Formou-
se em Farmácia na cidade de Outro Preto, em 1925, por insistência 
familiar.  Ingressou no serviço público e, em 1934, transferiu-se 
para o Rio de Janeiro, onde foi chefe de gabinete de Gustavo 
Capanema, ministro da Educação, até 1945. Passou depois a 
trabalhar no Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional e 
se aposentou em 1962. Desde 1954 colaborou como cronista no 
Correio da Manhã e, a partir do início de 1969, no Jornal do Brasil. 
Entre suas principais obras poéticas estão os livros Alguma Poesia 
(1930), Sentimento do Mundo (1940), A Rosa do Povo (1945), 
Claro Enigma (1951), Poemas (1959), Lição de Coisas (1962), 
Boitempo (1968), Corpo (1984), além dos póstumos Poesia 
Errante (1988), Poesia e Prosa (1992) e Farewell (1996).

Ä QUEM FOI

Ä 

                          (Carlos Drummond de Andrade)

“Menino, peço-te a graça
 de não fazer mais poema
 de Natal.
Uns dois ou três, inda passa...
Industrializar o tema,
 eis o mal.
Como posso, pergunto, o ano
inteiro, viver sem Cristo ( por sinal,
na santa paz do gusano)
e agora embalar-te: isto
é Natal?
Os outros fazem? Paciência,
todos precisam de vale...
Afinal,
em sua reta inocência,
diz-me o burro que me cale, natural.
E o boi me segreda: Acaso
careço de alexandrino
ou jornal
para celebrar o caso
humano quanto divino,
hem, jogral?
Perdoa, Infante, a vaidade,
a fraqueza, o mau costume
tão geral:
fazer da Natividade
um pretexto, não um lume
celestial.”
(O texto completo poderá ser encontrado no Livro de Poema 

VERSIPROSA).

CONVERSA INFORMAL COM O MENINO

ENADE 2008

O Ministério da Educação 
(MEC) estará enviando aos 
alunos que fizeram a prova 
do Enade 2008, do Curso de 
Sistemas de Informação, a 
segunda via do questionário 
socioeconômico para aqueles 
que não responderam ou não 
a  r e c e b e r a m .  E s s e  
q u e s t i o n á r i o  v i r á  
acompanhado do gabarito de 
respostas que deverá ser 
preenchido e enviado ao 
INEP/MEC, até o dia 19 de 
dezembro, utilizando o 
envelope pré-franqueado 
que estará anexado junto ao 
gabarito.

RESULTADO VESTIBULAR

A lista com os nomes dos 

aprovados no vestibular 

realizado pela FSM, no dia 13 

de  de zembro ,  e s t a r á  

disponível no dia 16 no portal 

da Faculdade. O próximo 

vestibular acontecerá no dia 

17 de janeiro de 2009.



Ä RECADO

Estamos chegando ao final do ano 

letivo de 2008. Hora de levantar 

deficites e superavites nas 

atividades de que participamos. 

Seja em casa, seja na faculdade, 

seja no trabalho.

Na FSM, muito trabalho foi 

realizado. Conquistas foram 

alcançadas. É certo que muito ainda 

poderá ser atingido. Mas o saldo é 

superavitário. Senão vejamos.

Os computadores dos laboratórios 

foram redimensionados em sua 

capacidade operacional para 

atender à demanda dos alunos. A 

quantidade de títulos na biblioteca 

foi ampliada para melhor servir ao 

estudo e à pesquisa dos seus 

usuários. O WTG, voltado para bem 

integrar e evidenciar aspectos 

práticos do ensino, concretizou a 6ª 

edição com tema atualíssimo: a 

sustentabilidade social, econômica 

e ambiental.

De outra parte, a Ouvidoria 

acadêmica foi utilizada de forma 

a b e r t a  e  t r a n s p a r e n t e  

possibilitando diálogo construtivo 

entre a FSM e seus clientes. Novas 

iniciativas foram inauguradas no 

campo da interação acadêmica: foi 

lançado e está no ar a 7ª edição do 

jornal eletrônico Fique por Dentro. 

Trata-se de oportuno esforço no 

sentido de, cada vez mais, 

a p r o x i m a r  o s  a l u n o s  d e  

informações relevantes para sua 

formação. E também importantes 

para sua informação e lazer.

Finalmente, a FSM, considerada no 

conjunto de seus docentes, alunos 

e produtos, correspondeu ao que 

dela espera a comunidade 

pernambucana. Pois ela foi incluída, 

no índice Geral de Cursos – IGC do 

MEC, entre as quatro melhores 

faculdades privadas do Estado. 

Tempo de semear. E de colher.     

A Direção

CLUBE DE LEITURA 

Numa história irônica e divertida, o 
protagonista de "O Tigre Branco" 
relata o trajeto bastante inusitado 
que percorreu para subir na vida e 
conseguir se tornar alguém 
importante no cenário nacional: 
assassinar seu patrão. Em cartas 
dirigidas ao primeiro-ministro 
chinês, ele justifica seu crime 
classificando-o como um ato de 
empreendedorismo. O leitor vai se 
surpreender a cada passo do 
romance de estréia do jovem autor 
Aravind Adiga, vencedor do Man 
Booker Prize 2008, um dos maiores 
prêmios mundiais de literatura.

Autor: Aravind Adiga
Editora: Nova Fronteira

Na primeira frase de "O Mundo Pós-
Americano", o cientista político e 
jornalista Fareed Zakaria deixa claro 
seu tema: "Este livro não é sobre o 
declínio dos Estados Unidos da 
América, mas sobre a ascensão de 
todos os outros países". Clareza e 
conc i são  são  a lgumas  das  
qualidades desta obra, na qual o 
autor desenvolve a idéia de que os 
Estados Unidos continuam a ser a 
superpotência dominante do ponto 
de vista militar e político, mas que 
em todas as demais dimensões, 
como na economia, nas finanças e 
na cultura, está ocorrendo uma 
distribuição do poder. 

Título: O Mundo Pós-Americano
Autor : Fareed Zakaria
Editora: Companhia das Letras
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CELEBRIDADES
 PERNAMBUCANAS

Nasce no Recife, em 15 de março de 1900, 
Gilberto Freyre, autor de Casa Grande & 
Senzala, e de Sobrados e Mocambos. 

A biografia completa do autor encontra-se 
disponível no site:

http://www.fsm.com.br/fiquepordentro/cel
ebridadespernambucanas

http://www.fsm.com.br/fiquepordentro/celebridadespernambucanas

